




2022 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2022 Os autores 
Copyright da Edição © 2022 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons 
Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para 
esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o 

compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma 
forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva 
dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos 
trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios 
de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

 

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizadores Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez 
 

Imagem da Capa Artem Oleshko 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
 

Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José  Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 

 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
http://www.editoraartemis.com.br/


 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares. Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

 
 
 
 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 

C569 Ciências humanas [livro eletrônico] : estudos para uma visão holística 
da sociedade: vol V / Silvia Inés Del Valle Navarro, Gustavo Adolfo 
Juarez. – Curitiba, PR: Artemis, 2022.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Edição bilíngue 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-87396-70-5  
DOI: 10.37572/EdArt_151222705 

 

 1. Ciências humanas. 2. Sociologia. 3. Desenvolvimento humano. 
4. Professores – Formação. I. Del Valle Navarro, Silvia Inés. II. Juarez, 
Gustavo Adolfo.  

CDD 301 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 

 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

“No nos interesa solamente cómo hacer que alguien aprenda. 
Nos interesa también entender cómo tendría 

que construirse el conocimiento si el fin es su aprendizaje.”
Ricardo Arnoldo Cantoral Uriza

Fundó un campo de investigación sobre los procesos de construcción social del conocimiento matemático 
avanzado, acuñado como Teoría Socioepistemológica de la Matemática Educativa

Distrito Federal, México, 25 de agosto de 1958 - Distrito Federal, México, 30 de diciembre de 2021.

Una vez más tenemos la oportunidad de acompañar a los autores, participantes 

de esta publicación del Editorial Artemis. Esta vez, en su quinto volumen de la obra titulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade. 

En ella se muestra la gran preocupación por la búsqueda de nuevas formas 

de alcanzar el conocimiento de diversas ciencias y áreas disciplinares, mediante la 

democratización de saberes, que se pueden obtener en diversos escenarios, respetando 

aspectos sociales, culturales e históricos. Estos se implementan ante problemáticas de 

género, ambiente, religión e histórico, proponiendo entre los recursos, la organización 

de exposiciones en el aula, desde lo tradicional a las de tipo colaborativa, re-pensando 

la educación infantil a través de prácticas, que desarrollen la imaginación, creatividad, 

competencias, experiencias emocionales y alentadoras. Tanto los niveles, desde la 

educación infantil, hasta el ingreso universitario, son de interés en los re-planteos de la 

nueva educación, como así también, el rigor, tanto en ciencias duras como matemática, 

pasando a la ingeniería, y contaduría, como la participación de la mujer en diversos 

tipos de educación, y de la comunidad en general, apuntando a un conocimiento contra-

hegemónico, poscolonial, indígena, arqueológico y antropológico social, que llevan a un 

todo, a lo que podemos llamar la sociedad del conocimiento.

Es por ello, que debemos valorar las expectativas de los autores e investigadores 

que todavía sienten la necesidad y el deseo de entregar sus esfuerzos en la causa de la 

difusión de resultados de sus trabajos científicos.

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



PRÓLOGO

“Não estamos interessados   apenas em como fazer alguém aprender.
Também estamos interessados   em entender como

para construir conhecimento se o fim é o seu aprendizado.”
Ricardo Arnoldo Cantoral Uriza

Fundou um campo de pesquisa sobre os processos de construção social do conhecimento matemático avançado, 
cunhado como Teoria Socioepistemológica da Matemática Educacional.

 Distrito Federal, México, 25 de agosto de 1958 - Distrito Federal, México, 30 de dezembro de 2021.

Mais uma vez temos a oportunidade de acompanhar os autores, participantes 

desta publicação da Editora Artemis. Desta vez, no quinto volume da obra intitulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade.

Mostra a grande preocupação com a busca de novas formas de alcançar o 

conhecimento das diversas ciências e áreas disciplinares, por meio da democratização 

do conhecimento, que pode ser obtido em diversos cenários, respeitando aspectos 

sociais, culturais e históricos. Estes são implementados diante de problemas de gênero, 

meio ambiente, religião e história, propondo entre os recursos, a organização de 

exposições em sala de aula, do tipo tradicional ao colaborativo, repensando a educação 

infantil por meio de práticas que desenvolvem a imaginação, criatividade, competências, 

experiências emocionais e encorajadoras. Ambos os níveis, desde a educação infantil, 

até o ingresso na universidade, interessam no repensar da nova educação, assim como o 

rigor, tanto em ciências exatas e matemática, passando para engenharia, e contabilidade, 

quanto a participação de mulheres em vários tipos de educação, e da comunidade em 

geral, apontando para um conhecimento contra-hegemônico, pós-colonial, indígena, 

arqueológico e socioantropológico, que conduzem a um todo, ao que podemos chamar 

de sociedade do conhecimento.

Por isso, devemos valorizar as expectativas de autores e pesquisadores que ainda 

sentem a necessidade e o desejo de se empenhar na causa da divulgação dos resultados 

de seus trabalhos científicos.

Esperando que estas obras sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: Neste capítulo de livro procuramos 
fazer uma breve reflexão sobre o debate da 
importância da Educação a Distância diante 
da realidade social brasileira que continua 
a aprofundar as diferenças de acesso aos 
bens comuns da sociedade, dentre eles, a 
educação, um campo das ciências sociais 
e humanas. Para tanto, somos motivados 
a compreender se a Educação a Distância 
poderá ser uma modalidade transformadora 
da realidade socioeconômica de expressiva 
parcela da população brasileira, procurando 
ainda indagar sobre se poderá traduzir uma 

redundância necessária. Assim, buscamos 
conceituar significados da Educação a 
Distância e confrontá-los com o neoliberalismo 
contemporâneo, ou seja, mais especificamente, 
perspetivamos a Educação a Distância sob os 
seguintes três prismas: novas tecnologias, 
questão legal, modelo econômico. Conclui-
se, através da nossa reflexão, embasada 
teoricamente e em normativos legais, que 
embora a Educação a Distância permita 
atender ao preconizado na Constituição no 
Brasil, a sua importância social emerge como 
redundância necessária. Ademais, e numa 
clara alusão ao título da coleção que integra 
este texto, inspira-nos a mais Estudos para 
uma Visão Holística da Sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância. 
Transformação Social. Democratização da 
Educação. Tecnologia. Constituição Brasileira.

THE SOCIAL IMPORTANCE OF 

DISTANCE EDUCATION: A NECESSARY 

REDUNDANCE?

ABSTRACT: In this book chapter, we aim at 
reflecting about the debate on the importance 
of Distance Education in the face of the 
Brazilian social reality, which continues to 
deepen the differences in access to the 
common goods of society, including education, 
a field of social and human sciences. 
Therefore, we are motivated to understand 
whether Distance Education can be a modality 
that transforms the socioeconomic reality 
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of a significant portion of the Brazilian population, searching to inquire about whether 
it can translate a necessary redundancy. Thus, we seek to conceptualize the meanings 
of Distance Education and confront them with contemporary neoliberalism, that is, more 
specifically, we look at Distance Education from the following three perspectives: new 
technologies, legal issue, economic model. Through our reflection, grounded theoretically 
and in legal norms, we can conclude that although Distance Education allows at meeting 
the requirements of the Constitution in Brazil, its social importance emerges as a 
necessary redundancy. Furthermore, and in a clear allusion to the title of the collection 
that comprises this text, it inspires us to advance for further Studies for a Holistic Vision 
of Society.
KEYWORDS: Distance Education. Social Transformation. Democratization of Education. 
Technology. Brazilian Constitution.

1 INTRODUÇÃO

Após a primeira década do século XXI podemos fazer uma breve reflexão sobre 

um dos temas mais atuais na educação, a Educação a Distância (EaD), vista não apenas 

como modalidade educacional, mas possibilidade concreta de acesso democrático aos 

bens comuns da sociedade. No início da década do século XXI, a EaD se desenhava 

como uma possível solução para as demandas (altamente reprimidas) em educação, 

pela possibilidade de democratização do acesso, especialmente na educação superior, 

assim como oportunidade única para milhões de brasileiros se qualificarem para o 

mercado de trabalho.

Outro tema que se tornava recorrente era a eventual mudança social que o 

alcance da EaD poderia proporcionar, a partir da idéia de oportunidades iguais para todos 

na educação. Segundo Litwin (2001), com a difusão da modalidade na América Latina, a 

EaD foi pensada em função da democratização da oferta, a saber, uma opção válida para 

a população dispersa em lugares onde não havia escolas e universidades.

O que pretendemos neste texto é investigar o discurso da importância social 

da EaD como transformador da condição socioeconômica dos indivíduos e que ainda 

está presente no meio educacional e na sociedade em geral. Dito de outro modo, 

neste capítulo de livro procuramos fazer uma breve reflexão sobre o debate em torno 

da importância da EaD diante da realidade social brasileira, que continua a aprofundar 

as diferenças de acesso aos bens comuns da sociedade, dentre eles, a educação, um 

campo das ciências sociais e humanas. Para tanto, somos motivados a compreender 

se a EaD poderá ser uma modalidade transformadora da realidade socioeconômica de 

expressiva parcela da população brasileira, procurando ainda indagar sobre se poderá 

traduzir uma redundância necessária. Assim, buscamos conceituar significados da 
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Educação a Distância e confrontá-los com o neoliberalismo contemporâneo, ou seja, mais 

especificamente, perspetivamos a EaD sob os seguintes três prismas: novas tecnologias, 

questão legal, modelo econômico.

2 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E AS NOVAS TECNOLOGIAS

O crescente acesso das pessoas às novas tecnologias abre espaço para novos 

paradigmas da educação, que superam o ambiente formal de ensino-aprendizagem. 

Para Kenski (2003), até algum tempo atrás havia espaços definidos para ensinar e 

aprender, entre outros: escolas, campus, biblioteca, etc. Todos precisavam estar em 

‘estado constante de aprendizagem’ sobre tudo. Porém, a tela (televisão, computador) 

hoje, permite deslocar as atividades de ensino para experiências e vivências virtuais em 

lugares, espaços, tempos e grupos sociais nos quais as coisas ‘acontecem’. É nessa 

relação que a utilização da modalidade da educação a distância começa a se destacar 

como meio para dotar as instituições educacionais das condições necessárias para 

atender às novas demandas sociais, culturais, por ensino e treinamento ágil, célere e 

qualitativamente superior. A universidade virtual, compreendida como ensino superior a 

distância com uso de Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC), surgiu no Brasil 

na segunda metade da década de 1990. 

Na década de 1990 vislumbra-se a EaD como uma modalidade capaz de atender 

com grande perspectiva de eficiência, eficácia e qualidade os anseios de universalização 

do ensino e, também, como meio apropriado à permanente atualização dos 

conhecimentos gerados de forma cada vez mais intensa pela ciência e cultura humana. 

A EaD surge, conforme descreve Labanca (2008), nas relações da atual sociedade, 

como uma modalidade que tem as condições de atender às demandas educacionais 

que se apresentam com maior possibilidade de concretizar mudanças no panorama 

educacional. O quadro complexo e dinâmico da EaD faz com que os limites territoriais 

percam sentido, constituindo-se a questão num desafio muito particular a ser enfrentado 

pelos legisladores.

Hoje, é senso comum, entre os defensores da Educação a Distância, que a EaD 

possibilita a promoção da democratização e do acesso à educação e, nesse sentido, 

podemos observar que:

À medida que a utilização da educação a distância se disseminar, populações 
anteriormente em desvantagem, como alunos de áreas rurais ou de regiões no 
interior das cidades, poderão fazer cursos nas mesmas instituições e com o 
mesmo corpo docente que anteriormente estavam disponíveis apenas em áreas 
privilegiadas e residenciais de bom nível. (MOORE; KEARSLEY, 2011, p. 21)
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O encurtamento geográfico não se dá somente pelo encurtamento das distâncias 

físicas, mas também pelo encurtamento das distâncias simbólicas e existenciais. O 

discurso ou defesa da EaD e as novas tecnologias é, em geral, o de que estas permitem 

democratizar o acesso, promover a equidade, aumentar a flexibilidade, diminuir o custo 

per capita, favorecer a autonomia de aprendizagem ao longo da ou para toda a vida, 

incluindo a noção de liberdade na sua acepção mais profunda, que perpassa na escolha 

e reflexão das pessoas na vivência social. 

Para Kenski (2003), como as novas tecnologias estão permanentemente em 

mudança, o estado permanente de aprendizagem é conseqüência natural do momento 

social e tecnológico que vivemos. De acordo com a autora, a mudança mais visível está 

na digitalização de imagens e sons, que transformou o mundo e está dando origem a 

novas relações entre professores, alunos e instituições que oferecem a EaD. A enorme 

quantidade de informações disponibilizadas na Internet demonstra a facilidade de acesso 

a dados que, no passado, eram mantidos trancados em bibliotecas e controlados por 

poucas pessoas. Portanto, as alterações sociais decorrentes da banalização do uso e 

do acesso das tecnologias eletrônicas de comunicação e informação atingem todas as 

instituições e todos os espaços sociais, ou quase.

Ao possibilitar que o homem se desenvolva tendo em vista os novos modos de ser 

na sociedade contemporânea, Kenski (2003) descreve que a nova lógica que orienta as 

atividades de ensino na instituição coloca-o olhando para si mesmo e para seus anseios, 

pessoais e coletivos. Identifica-o na sua absoluta humanidade, devolvida paradoxalmente 

por meio de suas inter-relações com as mais novas tecnologias eletrônicas de 

comunicação e de informação, antes aludidas. Além disso, garante-lhe os espaços por 

onde pode iniciar sua busca, em direção ao ideal educativo de formação integral como 

ser humano, em todas as suas dimensões.

Essa perspectiva pode ser descrita na necessidade em diminuir as desigualdades 

sociais e oferecer iguais possibilidades de acesso ao ensino de qualidade a todos, 

objetivando a formação de um novo cidadão para um novo mundo e realidade social. 

Lembrando que um número crescente de postos de trabalho requer que as pessoas 

saibam ler e entender informações técnicas, e ao mesmo tempo acontece com a exigência 

de estar ‘computacionalmente’ alfabetizado. Nesse âmbito, e a nível internecional, é 

oportuno lembrar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 

das Nações Unidas, em particular o 4.º – “Educação de Qualidade” –, que visa “[g]arantir 

o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos”1. É ainda oportuno lembrar iniciativas como 
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o Programa Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo) ou o Projeto um computador 

por aluno (UCA), apesar de que, para Alvarez (2015), no Brasil, este se trate de “uma 

história e experiência por concluir”. Em Portugal, tais desígnios podem ser ilustrados pela 

“Iniciativa Nacional em Competências Digitais e.2030” (INCoDe.2030) e, no contexto 

europeu, exemplificados pelo “Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores” 

(DigCompEdu) (Lucas & Moreira, 2018).

Retomando a argumentação de Kenski (2003), relaciona a autora que a interação 

proporcionada pelas telas amplia as possibilidades de comunicação com outros espaços 

de saber. Assim, “[a]s informações fluem de todos os lados e podem ser acessadas e 

trabalhadas por todos: professores, alunos e os que, pelos mais diferenciados motivos, 

se encontram excluídos das escolas e dos campi: jovens, velhos, doentes, estrangeiros, 

moradores distantes, trabalhadores em tempo integral, curiosos, tímidos, donas de 

casa... pessoas.”

Ainda para a autora, o alcance da EaD, ao minimizar a possibilidade de exclusão 

latente e permanente na sociedade, de pessoas que deveriam ter oportunidades iguais 

no âmbito da educação, entre outras, não pode ser mais ignorado como gerador de 

expectativas e esperanças nas relações simbólicas, ideológica e de oportunidades 

econômicas e sociais.

Outro aspecto que deve ser observado é que a ampliação do acesso à educação, 

via EaD, gera novas relações nas formas de trabalho e o desaparecimento progressivo 

do padrão em que uma pessoa permanece em toda sua vida em uma só profissão e 

uma só Instituição. Nesse sentido, e como referem Pinto, Cardoso & Pestana (2019, p. 

28), “as competências digitais são uma condição fundamental para que o indivíduo se 

possa integrar com sucesso no mercado de trabalho e para que possa melhorar o seu 

grau de empregabilidade.” 

Os mesmos autores, no mapeamento que efetuaram, em torno da tríade 

competências digitais, qualificação e empregabilidade, constatam também a centralidade 

dos processos colaborativos e da colaboração, designadamente quer em espaços de 

aprendizagem online, quer em espaços formativos.

De igual modo, Kenski (2003) reconhece a centralidade dos processos 

colaborativos e da colaboração, afirmando que as atividades virtuais colaborativas põem 

em prática os princípios da “inteligência coletiva”, segundo Lévy (1999), que correspondem 

à “reunião em sinergia dos saberes, da imaginação [...] de um grupo humano constituído 

como comunidade virtual”. 

Nesta relação de atividades colaborativas podemos pensar essa prática dentro do 

princípio de transferência de aprendizagem, isto é, a aplicação em determinada situação, 
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de aprendizagem realizada em outra situação. A influência das experiências anteriores 

favorece a aprendizagem do momento, assim como a aprendizagem do momento deve 

favorecer aprendizagens futuras. Numa palavra, para sistematizar, e aludindo aos quatro 

pilares da educação, a partir de Cardoso, Pestana & Duarte (2021, p. 27),

Já o “aprender a conhecer”, na aceção de Delors (1996), o primeiro pilar, tem 
como finalidade despertar a intelectualidade e o sentido crítico nos indivíduos, 
dado que, num mundo em constante mudança, em que a economia cada vez 
mais ocupa o panorama internacional, a educação deve promover a abertura 
de “janelas” que possibilitem a visão e o contacto com outras línguas, culturas 
e conhecimentos, numa palavra, que possibilitem a comunicação, uma 
ferramenta essencial num mundo global. Assim, podemos enquadrar este pilar 
na comunidade escolar, porquanto, intrinsecamente, “aprender a conhecer” 
agrega o aprender a aprender, numa reinvenção e expansão de horizontes com 
vista à aquisição, ou ao reforço da aquisição, de conhecimentos promotores de 
cultura geral, e que tornam o cidadão num indivíduo (mais) consciente.

3 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A QUESTÃO LEGAL

É visível no contexto brasileiro a disparidade de classes, em que uma minoria com 

alto poder aquisitivo tem acesso às novas redes de comunicação, e uma classe com 

renda baixa só terá ascensão social por meio da educação, e uma educação que seja 

de qualidade e que demanda a acessibilidade à tecnologia para a construção de novos 

saberes. O que nos leva a compreender que o acesso precisa ser socializado de forma 

igualitária com base na lei.

A Constituição Federal de 1988, no seu art.º 205 refere que “[a] educação, 

direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (grifos nossos). No 

artigo seguinte (art.º 206), pode ler-se que o ensino será ministrado com base em alguns 

princípios; por exemplo, o Inciso VII – “garantia de padrão de qualidade”. Mas, somente 

com a cobrança da aplicação das leis, pela sociedade organizada, é que se poderá 

reverter o quadro de exclusão latente em que vive uma grande parcela da sociedade 

brasileira, especialmente no que diz respeito ao acesso às novas tecnologias.

Perspectivando agora a EaD, de acordo com o art.º 2.º do decreto 5.622/2005, 

a educação a distância poderá ser ofertada nos seguintes níveis e modalidades 

educacionais: educação básica, educação de jovens e adultos (EJA), educação especial, 

educação profissional, abrangendo os seguintes cursos e programas: técnicos, de nível 

médio e tecnológicos, de nível superior; educação superior, abrangendo os seguintes 

cursos e programas: seqüenciais, de graduação, de especialização, de mestrado e de 

doutorado. Ou seja, significa que a EaD pode produzir uma mudança nos modelos de 
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educação oferecidos, até então, e tem o desafio da abrangência quantitativa, porém com 

qualidade didática-pedagógica.

O Decreto acima citado regulamenta o art.º 80 da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional; no seu 

artigo primeiro, institui que: “[p]ara os fins deste Decreto, caracteriza-se a educação a 

distância como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos 

processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias 

de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades 

educativas em lugares ou tempos diversos” (grifo nosso). 

A utilização no processo de ensino e aprendizagem dos meios e tecnologias 

de informação e comunicação, só terá significação se houver o incentivo legal de 

investimentos públicos que permitam a permanência e a aprendizagem significativa dos 

jovens nesta modalidade de ensino. Mais do que uma questão econômica, há de se pensar 

na vontade política para a aplicação da legislação que possa mudar o quadro educacional 

e social de exclusão em nosso país.

Para Oliveira (2006), responsabilidade social e educação a distância são 

fenômenos que estão inseridos na dinâmica da sociedade, que, por si só, se apresentam 

como elementos de indução e mudança de processos, tanto organizativos como culturais, 

embora não se possam esquecer nas decisões políticas e econômicas que estão 

presentes nestes processos. Também é preciso lembrar que a EaD tem sido invocada 

como solução para as carências educacionais, o que sugere a intensificação do esforço 

educacional e a ampliação do seu alcance social.

Pelo exposto, é possível constatar que a questão legal é ampla, complexa e 

multifacetada, não cabendo, nesse texto, aprofundá-la. De fato, ao invés, procurámos 

trazer à colação normativos-base que nos permitem fundamentar a importância social 

da educação a distância, nomeadamente como redundância que se faz necessária, 

lembrando o mote assumido para esta nossa reflexão. No entanto, e pela sua pertinência, 

assinalamos a pesquisa de Farias (2019), que pode (nos) inspirar ao desenvolvimento 

da referida questão legal, tomando como exemplo a meta-análise que efetuou, da 

regulamentação dos estados do Nordeste, mais especificamente no âmbito da Educação 

profissional técnica de nível médio a distância no Brasil.

4 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E O MODELO ECONÔMICO

Vivemos em uma sociedade com grande pluralidade de opções no que se refere 

a formas de vida que afetam todos os aspectos do nosso cotidiano. Assim, a educação 
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deve proporcionar a aquisição de habilidades necessárias para se viver na sociedade da 

informação; habilidades como, na aceção de Imbernón (2000), a seleção e o processamento 

da informação, a autonomia, a capacidade para tomar decisões, o trabalho em grupo, a 

polivalência, a flexibilidade, etc., são, pois, imprescindíveis nos diferentes contextos sociais: 

mercado de trabalho, atividades culturais e vida social em geral. 

Não podemos esquecer que uma visão reflexiva e crítica sobre a educação, 

e especialmente sobre a EaD precisa ser reelaborada constantemente. Conforme 

mencionam Cardoso & Pestana (2022, p. 120),

A complexificação da atual sociedade em geral, e os fenómenos associados à 
consolidação da Sociedade da Informação, da Sociedade do Conhecimento, da 
Sociedade em Rede e da Globalização em particular, vêm-se agregar à revolução 
tecnológica e digital, e, por tal, estamos em presença de uma sociedade 
exigente ao nível das competências impostas pelo mercado de trabalho 
(MARTINHO, GOMES & QUINTÃO, 2018). Neste âmbito destacamos, de acordo 
com Pinto, Cardoso & Pestana (2019, p. 26), que “a tríade ‘Competências digitais 
- Qualificação – Empregabilidade’ deve ser uma constante ao longo da vida, 
pois as evoluções tecnológicas não param de transformar o nosso quotidiano”. 
Paralelamente, a volatilidade do conhecimento exige uma permanente 
atualização (PESTANA, BRÁS & CARDOSO, 2018). 

Para Batista (2002), a ideologia liberal resgata a educação como fonte de 

novo iluminismo. Neste contexto, descreve o autor “proliferam teorias que colocam o 

conhecimento, a comunicação ou a informação no centro da vida social”. Modelos de 

sociedade inspiram-se na atual profusão de informações, como anteriormente referido; 

anunciam cenários futuros nos quais o conhecimento e as redes de comunicação 

substituem relações de produção, e se tornam um discurso unilateral, não apenas das 

autoridades públicas como também das autoridades privadas e da mídia em geral.

Por sua vez, Santomé (2003) e Pérez Gómez (2001) destacam que na base das 

tendências neoliberais em educação, e sem dúvida, na EaD, se encontra uma concepção 

mercantil do conhecimento e, mesmo que de forma não explícita, este modelo concebe a 

educação como um bem de consumo que adquire o seu valor no intercâmbio entre a oferta 

e a demanda. Seria óbvio que a reestruturação do capital provocaria uma reestruturação 

do sistema educacional e, em muitos aspectos, a educação está sendo submetida às 

mesmas regras que regem a esfera da produção e do comércio.

A Educação a Distância vive, portanto, a tensão constante de ser vista como uma 

mercadoria que supõe a busca de benefícios econômicos a curto prazo, de resultados 

acadêmicos observáveis e mensuráveis, em detrimento de outras formas de apreensão 

do conhecimento, da autonomia intelectual, da formação de critérios reflexivos para a 

interpretação e atuação no cotidiano. Frigotto (2003) lembra que o sujeito dos processos 

educativos é o homem e suas múltiplas e históricas necessidades (materiais, biológicas, 
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psíquicas, afetivas, estéticas, lúdicas). A luta é justamente para que a qualificação humana 

não seja subordinada às leis do mercado e a sua adaptabilidade e funcionalidade.

O conhecimento e as interações virtuais ascendem à condição de forças motoras 

da vida social, e nesta visão a pobreza é associada ao baixo desempenho educacional. A 

falta de escolaridade é convertida em causa do desemprego. Os baixos padrões de vida 

são devidos à limitada capacidade de iniciativas de amplos setores da população. Ou seja, 

e de novo segundo Cardoso & Pestana (2022, p. 120), “[n]este sentido, as populações 

mais vulneráveis exigem abordagens que permitam a sua adaptação/reinserção, por via 

do seu desenvolvimento pessoal e da sua qualificação (CAVACO, 2008).”

Além disso, uma intensa e insistente propaganda, um bombardeio discursivo 

se apresenta, com o objetivo de naturalizar a interligação da esfera da educação para 

a econômica. Esta relação é apontada por Frigotto (2003) na seguinte perspectiva: 

estamos diante de um processo em que o capital não prescinde do saber do trabalhador 

e é forçado a demandar trabalhadores com um nível de capacitação teórica mais elevado, 

o que implica mais tempo de escolaridade e de melhor qualidade.

Por outro lado, para Niskier (1999), não se pode deixar de reconhecer que no atual 

mundo globalizado, maior conhecimento e capacitação para o trabalho são necessidades 

reais; que a educação há muito deixou de ser algo que ocorre apenas durante algumas 

etapas específicas da vida humana, tornando-se um processo de formação contínua; e 

que a educação a distância, se acessível a todas as classes sociais, poderá constituir-se 

num valioso instrumento no combate às desigualdades sociais.

A ideologia de mercado não ignora que o sistema educacional pode desempenhar 

um papel importante na atual reestruturação do capitalismo, principalmente através de 

uma educação para o ajustamento a essa mesma sociedade, e, sobretudo, com o avanço 

das novas tecnologias, a EaD. A escola sempre foi um dos espaços privilegiados para a 

construção, mas, também, reprodutora, de novos paradigmas, para a formação humana. 

É importante destacar ainda que, por ser uma modalidade de educação formal, a EaD, 

dentro da nova organização econômica e social que se desenha, assume uma nova 

dimensão, com o constante e rápido desenvolvimento da tecnologia, proporcionando o 

acesso à informação e ao conhecimento. 

Com a popularização do acesso à Internet, novas formas de comunicação e 

de interação passaram a propiciar a troca de conhecimentos, desconsiderando as 

distâncias físicas e temporais. No atual estágio da sociedade, encontramo-nos diante 

de um modelo totalmente novo de organização social, baseado na combinação da 

tecnologia da informação e da comunicação, provocando mudanças importantes nos 
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valores, nas tendências e mentalidade instaladas e nas estruturas políticas e econômicas 

da sociedade e, igualmente, na educação.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

É fato reconhecido que o acesso ao conhecimento e à capacitação profissional 

continuou sendo um privilégio dos já privilegiados economicamente, fazendo com que 

a proliferação de instituições da rede privada, por mais críticas que possam merecer, 

tornou-se a única alternativa para aqueles que, mesmo com uma educação básica e nível 

socioeconômico precários, não desistem de tentar obter conhecimento e qualificação 

profissional. Neste contexto se insere a educação a distância, no sentido de se tornar a 

única alternativa para milhares de pessoas em todas as regiões do globo, incluindo no Brasil. 

Mais, com base em Niskier (1999), pode-se pensar que, do ponto de vista 

econômico, a educação a distância pode ser a solução para muitas pessoas que jamais 

teriam condições de obter conhecimento e capacitação profissional pelas vias tradicionais 

e, por decorrência, obter uma melhor qualidade de vida.

O discurso atual acrescenta que dos pontos de vista pedagógico e sociológico, a 

EaD pode significar um novo método de educação que poderá favorecer tanto o indivíduo 

quanto a sociedade, porque poderá contribuir para diminuir as diferenças sociais, já que 

possibilita às pessoas de classes socioeconômicas menos privilegiadas o acesso ao 

conhecimento e à capacitação profissional, permitindo melhorar os salários, aumentando 

o poder aquisitivo e, conseqüentemente, possibilitando uma melhor qualidade de vida.

Ainda dentro desse discurso, a educação a distância já é fato constatável pelo 

alcance geográfico, via tecnologias de informação e conhecimento, em regiões onde o 

ensino presencial é precário ou inexistente. Por isso, alguns profissionais que trabalham 

com educação a distância, entre os quais Tori (2010), preconizam que o termo correto 

seria ‘educação sem distância’.

A partir de 2006, e presentemente, é uma realidade concreta, as maiores 

universidades privadas oferecem cursos a nível superior em EaD nas grandes metrópoles, 

o que se traduz num aumento significativo no número de pólos destas universidades. 

Questões como as (grandes) distâncias dentro das metrópoles, o trânsito, o local de 

residência (longe do local de trabalho), a necessidade de qualificação, são fatores que 

demandam o crescimento da educação a (ou sem) distância nas grandes cidades, onde 

o estudante se desloca uma ou no máximo duas vezes por semana no pólo, o qual muitas 

vezes está próximo de sua casa ou de seu local de trabalho, criando, então, facilidades 

para o acesso à educação.
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Este novo paradigma está em crescimento no Brasil, demonstrando a força e 

o alcance social que a Educação a Distância tem ao proporcionar o acesso a um dos 

direitos básicos de nossa constituição, ainda que, na maioria dos casos, seja o setor 

privado, com as suas motivações, que avança na oferta da EaD. Em suma, conclui-se, 

através da nossa reflexão, embasada teoricamente e em normativos legais, que embora 

a Educação a Distância permita atender ao preconizado na Constituição no Brasil, a sua 

importância social emerge como redundância necessária. Ademais, e numa clara alusão 

ao título da coleção que integra este texto, inspira-nos a mais Estudos para uma Visão 

Holística da Sociedade. 
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